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I l t l  D 0M IN G4 D E P O IS
Pentecostes

D E
(Evang. S.Math. 22,15-21) 

Naquelle [tempo retiraram - se os phariseus e combinaram  
entre si para surprehender Je- 
sub em suas palavras. Envia
ram-lhe, pois, seus discípulos em companhia de herodianos 
para dizer lhe * Mestre, sabe
mos que és verdadeiro, que ensinas o caminho de Deus na 
verdade, sem attender a quem 
quer que seja, porque não fa -j zes accepção de pessoas,] díze' 
nos, pois, o que te parece• E  permittido pagar o tributo a ‘ Cesar ou não? Jesus, porém,\ 
conhecendo lhes a malicia disse: \ Porque me tentais, hypocritas ? : 
mostrae'me a moeda do tribu' J to. E  elles apresentaramdhe 
um  dinheiro, e Jesus lhes dis’ 
se: De quem é esta imagem  
e esta inscripção ? Responde' 
ram ‘lhe: de Cesar• Então lhes disse: Daet pois, a Cesar o que 
é de Cesar e a Deus o que é 
de Deus !REFLEXÕES 

Assim calculavam os ca vil lo* 
soa phariseus: ou declara oa Ju* 
deus tributariob do imperador, 
e offenderá a nação inteira; e 
mostra que não póde ser o Mes* 
sías, jà que torna escravo o po* 
vo judeu; ou proclama o povo 
isento de todo o tributo, e en‘ tão os herodianos o entregam 
aos Romanos como sedicio3o, re
belde a Cesar: Reddite ergo
quce sunt Cesaris Oesari, et quce sunt Dei, Deo. Dae a Cesar o que é de Cesar; mas não rou
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beis a Deus o que é de Deu3, 
vosso Creador, fcvosso * soberano 
Senhor, vosso Pae. Deveis a Ce* 
sar o tributo do dinheiro, e a 
Deus o da adoração, do amor, 
do louvor e da obediencia. Têm 
08 principes direitos que Deus 
lhes conferiu, outros,porém, Deus 
se reservou que não quer nem 
póde alienar; facilmente os sabe 
harmonisar a verdadeira pieda* 
de, e é certo que não têm os 
principes súbditos mais fieis e 
submissos do que os verdadeiros 
servos de Deus—  Nota o Evan* 
gelbo que os phariseus e oa he* 
rodianos admiraram a prudente 
resposta do Salvador, e que, dei* 
xaudo’0 se retiraram- Vã admi* 
ração, qne nada lhes produziu no coração I 0  mesmo acontece 
ainda todos os dias entre os 
christãos. Admiram o que lêm, 
ficam encantados, enlevam*se com 
um pregador, louvam os *san* 
tos, exalçara as iraximaò do E* 
vangeiho, e mais nada; nem com 
isso dão um passo na virtude, 
na piedade, na verdadeira devo 
ção- Paga tributo o espirito o. 
coração, porém, continúa no des* 
vario e na revolta.

0  espirito é chrietão, e o co 
ração gentio 1

Dia dos mortos

Romance do tempo de Jesus Chrisfo
Pela Baroneza A nna van Krane

Traducção livre e autorizada por 
IS O  CR A T E S

CAPITULO VIII
Um dia, ouviu Magdalena ba

ter á porta e deixou cahir a 
lançadeira, precipitando-se sobre- 
saltada.

— Pae Nathan !— exclamou a- 
legremente, beijando cora affectuo- 
so respeito a mão do bom velho.

—A Senhora Maria ali está, 
filha— respondeu o mercador,aca* 
riciando paternalmente a loura 
cabeça inclinada—A caminhada 
foi grande na verdade* mas, gra
ças ao Altíssimo, aqui 'nos acha
mos e a Senhora nada soffreu que eu suspeitasse.

Magdalena já não o ouvia; cor
rera á estrada onde Maria se 
achava, ajudando a a descer do 
burrinho que a trouxera, e, co
brindo-lhe as mãos de beijos ca
rinhosos ;

A data  de Finados foi, 
este annc, d ignam en te  com- 
meraorada en tre  nós.

Os tum ulos q u e t a lve ja 
vam no campo santo, es- 
tavam  todos limpos, orna*

— Como sou feliz em te revêr, 
dôce Mãe—repetia effusivameute 
— Martha, Mar» ha 1 Eis a Mãe 
do Mestre 1—continuou, internam 
do-se pelo interior da casa, de
pois de ter installado a Virgem 
em um dos bancos de pedra da 
sala de jantar.

Martha accorreu solícita, in
dagando si a Mãe não fati- 
gára muito e por que Dèborah 
não os quizera acompanhar. Em 
pouoos instantes preparou, com 
auxilio da irman, um pequeno 
r?pasto reconforfador, ao qual Nathan fez grandes honras. La- 
zaro saudou com palavras de 
Bôas Vindas a Mãe do Senhor; 
Magdalena ornou-lhe de lirios o 
quarto branco, e Martha acol- 
choou-lhe o leito com as 6uas 
mais ricas coberturas.

Maria sorria a toda essa ale
gria, onde sentia um tfão sincero 
e devotado carinho; seus meigos 
olhos azues pousavam com af- 
fecto 'sobre todos os rústicos ob- 
jectos que a cercavam, mas» na 
bondade desse sorriso e na doçu
ra desse olhar havia uma dis- 
faTçada tristeza que não escapou 
a Magdalena.

— Queres repousar, querida 
Senhora ?—disse enlaçando-lhe o

dos de flores; a té  as s im 
ples cruzes que m arcam  as 
sepu ltu ras  razas t in h am  á 
sua 6ombra um ram alhe te  
de flores.

E. o que ainda mais de* 
monetrou ja nossa caridade 
p a ra  com os mortos, foi a 
enorm e assistência de fieis 
a  todas kas Missas que en* 
tão  foram celebradas nas 
d iversas ig rejas  da cidade. 
Q uan tas  confissões ! Quan* 
tas communhões ! e ^tudo 
isso foi o verdadeiro ra m a 
lhe te  de flores que, com 
certeza, m uito  gostaram  as 

(almas san tas  do purgato* 
rio. Como andou bem acer
tado a Ig re ja  escolhendo o 
dia 2 de Novembro e con* 
sagrando-o to ta lm en te  acs 
mortos.

E m  todos os tempos a 
ig re ja  tem  rezado pelos m o r  
tos o que aliás é uma còn- 
sequencia logica do g rande 
dogmâ do purgatorio , em 
todo caso, nos prim eiros se* 
culos, nao hav ia  um dia do 
anno  consagrado aos mor* 
tos.

E s ta  ins t i tu ição  do dia 
de finados deve-?e a Odilon, 
abbade de C luny  que em 
998 ordenou a todos os con 
ventos de sua congregação, 
que o 2 de Novembro fosse

talhe com o mixto de familiari
dade e respeito que adquirira na 
sua convivência com a Virgem  
em casa de Nathan*

Maria agradeceu com um gra
ve sorriso e- levantando-se»apoiou* se lhe familiarmente ao braço.

—Pedi a Nathan que aqui me 
trouxesse—explicou a Martha e 
a Lazaro—pois o Espirito me diz 
que a hora soou e eu devo estar 
perto de meu Filho... Elle não 
tardará a chegar, e é preciso que 
a todos nos encontre preparados.

Martha e Lazaro inclinaram-se 
sem responder; era tarde já, e 
Nathan cochilava de fadiga; La
zaro levou-o ao seu proprio quar* 
to, onde uma cama lhe fôra pre
parada.

Magdalena acompanhára a V ir
gem ao quarto, desatando-lhe el- 
la mesma as sandalias e desem
baraçando-a ‘ do longo manto de 
viagem Depois de lhe ter lava* 
do os pés e envolto numa longa 
tunica de lan branca o corpo 
fatigado e trançado os longos ca- 
bellos negros, Magdalena ajoelhou 
se a seus pés, ‘.beijando lhe com 
infinita ternura as alvas mãoa-

— Dorme em paz, Mãe— mur. 
murou a meia voa.— Si precisa- 
ree de alguma coisa, chama-me’

o g rande  dia dos mortos.
E ste  costume, foi logo 

aprovado pela ig re ja  e ra* 
p idam ente  se e9tendeu pe' 
lo Occidente.

O 2 de Novembro não ó 
p ropr iam en te  um a festa,em 
bora h a ja  officio solenne; 
mas é um dia de dolorosa 
recordação, u til iss im a aos 
vivos e aos mortos.

Aos prim eiros elle lem bra  
que tam bem  breve hão-de 
p recisar de preces e aos se* 
gundos iato é, âs alm as el* 
le dá um logar de refrige* 
rio  e de paz.

0  nosso povo, profunda* 
m en te  religioso, soube da* 
veras ter  caridade pa?a com 
aquellee quo já  se foram 
para  o além, portando-se 
no dia 2 como bons e since* 
ros catholieos.

C H R O K IC A S D E  O U T R W
A Camar a de Y tú  e o movimevi' 
to revolucionário de Ouro Preto :

A 22 de Março de 1883 V 
reb en ta  em Ouro P re to  um 
movim ento  revo luc iona iio e 
é deposto o vica-precod^nte» 
da P rov ino iá  Bernc. r d u P e  f 
re ira  de Vasconcello-c, quej 
se encon trava  em oxe 
viato como o presidente M

:u o.

nue l Ignac io  de Mello e ,3ou* 
za se encou trava  em Maria- 
na occupado com serviços 
eleitorfl.es.

Chegando eee<* facto ao 
conhecim ento  ã: ^Caraara 
de Y tú , em 10 de A bril ,  
por in te rm edio  de um offl- 
cio do P res iden te  da Pro* 
vincia, o presidente  da 
M unicipalidade i e  Y -ú con' 
vooa, irnedia* *men?e, oa se 
nhores vereadores para  se 
reu n irem  no dia regu in te ,  
em sessão e x t ra r rd  naria .

R eun ida  a Ca mar a em 
sessão e x t ra o rd in a n a  no dia 
11, dec la ra  o seu p residen
te «ser motivo da vereança 
ex tw .o id inaria  em officio do 
Exm° P res iden te  da P ro-  

. v incia p a r t ic ip a jd o  as noti* 
cias sebre  os acontecitnen* 
tos de Ourò P re to » .  Appro* 
^ado que foi esse motivo, 
propoz o p res iden te  o oe* 

t g u in te  :
«I.° Que se respondesse 

ao E r m #. P res iden te  d Pro* 
vincia, que, a C am ára  in 
te irada  de seu officio ’de 7 
do corrente , es tá  n a  firme 
tenção de não reconhecer, 
nem p res ta r  obdiencia, a 
qua lqu er  ou tro  governo in* 
ruso  o i llegal, 'quando acon 
e oaq u e  na cap i ta l  se ve

rifique os resu ltados suspel*

dormirei á tua porta. 0  teu m ! 
nor chamado me encontrará de  ̂
perta.

—Fica coramigo—pediu a Vir 
gem, retendo-a co n força pelas 
mãos e fitando nella os grandes' 
olhos dolorosOH—não me deixes 
só na longa noite . negra ! Neces* 
sito da tua fbl proseíiça minha 
filha.

Magdalena encarou a assustada; 
Maria estava pallida, uma an
gustia lhe crispava os lábios e 
at mãos que apertavam as de 
Magdalena tremiam e estavam 
frias como gelo.

—Que senies, Senhora?— e x 
clamou a joven, examinando com 
cuidado o transtornado semblante da Immaculada.

Maria não .respondeu, fechou 
.os olhos como sob o peso de de
sanimada fadiga, {apertando com 
mais força as .mãos de Magdale
na- Nesse instante o clarão repen
tino de um raio atravessou o 
quarto, seguido immediatameute 
pelo ronco atroador do trovãoA tempestade, que o calor da atmosphera eetivera toda a tarde annunciando, desencadeava*se em- fim com a  violência própria das trovoadas de primavera. A chuva cahia com a força de uma

CMtadupe» e o vento uivava em 
orno á pequena casa, amorta-

flhada em treva, com a furia de
I um demente,

— A. tempestade 1—murmurou  
Maria, e-treüiécendoe fitando com \terror t» fundo escuro do quarto 

j'que a f cuxa 1* z d* lamparina 
de azei; o apenas illaminava.

— Mã—  suppiieou carinhosa- 
te Magdalena—queres que te vá 
preparai uni cordial? Dize-me.o 
que te {az soffrer ? Sentes frio ? 
—continuou, notando o tremor 
convulsivo que sacudia o corpo 
da virgecu-

Maria abanou negativamente 
a cabeça.

— E’ d’alma que soffro, Myriam 
— respondeu com voz fraca.— 

j.Viste o embrulbo que trazia com  
j rnigo ao chegar?

—Trouxe o paro jqui, queres 
que t'o vá buscar ?

Maria acenou que um-
I Magdalena foi s um cinto do 
aposento onde deposúára apeque
na bagtfgem da Mãa do Naza
reno, e de lá trouxa am ©mbru* 
lho de panno.

(Ooatiuú^



i i t e ü ü M i ^ n »
tos, (juê Correm, e que e lB 
la  vae tom ar todas as pro* 
videncias de prevenção. «2#. 
Que se offioie aos Ju iz e s  de 
P a z  do M unicípio t ransm i-  
tindo*lhes, por copia, o oí- 
ficio do mesmo Exm °.Presi- 
dente, afim de nos seus res* 
pectivos d istric tos mante* 
rem  a tranqü il idade  publica, 
prevendo tadc que possa p e r  
tuba l a. <3.° Que se officie 
aos Com mandantes de com
panhias das G uardas Nacio- 
naes desta  V illa  e aos oifi. 
ciaes nomeados, afim de vi
rem  em sessão m arcada por 
esta  C am ara  p re s ta r  j u r a 
m ento  na fcrm a da Lei, a- 
fim de com mais am plitude  
darem  andam ento  as mes’ 
m as Com panhias, afim de 
estarem  em ordem e presta* 
rem  serviço 'activo, sendo 
necessário. «4.° Que se pro* 
clam em  ao Povo do M uni’ 
oipio a  in teg ra  do officio do 
Exm o. P residente» .

O V ereador A nton io  Pa* 
checo daFonseca apresen tou  
tam bém  diversas indicações, 
taes como «formação de u- 
m a guarda  policial de 1*2 
pedestres» «que os Comman* 
dan tes  e ofüciaes da G uarda  
N acional estivesse com to 
da a sua gen te  p rom pta  a 
avizada» e «que a C am ara 
se conservasse em sessão 
perm anente» .

Indo  essas propostas á 
Comruissâo de pareceres.fo* 
ram  regeitadas as do snr. 
Fonseca, e, quan to  ao do pre 
sidente, foi a Commissâo do 
segu in te  p a r e c e r : Que se 
responda ao Exm.° P residen  
te  da P rov ínc ia , que esta 
C am ara  está  firme no que 
prom eteu  em officio de 27 
de F evere iro  de 1833, e que 
não  lhes con rtã  que dentro  
deste M unicípio  h a ja  uma 
pessoa que p re tenda contra  
ã  t ranqü il idade  publica  e a 
C on st i tu ição  ju rad a ,  fican* 
do todavia  em in te ira  vigi* 
lanc ia  con tra  q ua lque r  mo’ 
v im ento , afim  de partici* 
p a r lh e ,  e tom ar as medidas 
que estiverem  no circulo da 
L e i,  e que se lhe faça com* 
m unicação  de qua lquer  a l 
te ra ç ã o  que haja, pa ra  te r  
p ro va  do pa trio tism o y tu a ’ 
no, que espera não desmen* 
t i r á  o c a ra c te r  Pau lis ta» . 
D ete rm inou  a inda  a Com* 
missão: «Que fique o presi* 
den te  autorisado  para  pro* 
c lam ar  ao Povo chamando*o 
a  obdiencia ás A utoridades 
constitu ídas lega lm ente  e 
que  se acau te le  de in s in ua ’ 
ções anarch icas e sedicio* 
ciosas».

Não t iveram , felizmente, 
as autoridades municipaes 
da v illa  y tu an a  de se conser

BOM JESUS
FESTA DE S TO. ESTANISLAÜ

D IA S 10, 11 e 12 ás 6 3^4 da ta rde  tri- 
duo com pregação;

D IA  12 a  mesma hora, recepção solemne 
de novos Officiaes e Apostolas da C ruzada 
E ucharis t ica .

D IA  13, ás 7 Ij2, Missa com cânticos e 
com m unbão geral com d istr ibu ição  de lem 
branças;

ás 6 I j2  da tarde, os Cruzados sah irão  
levando o a n d o r  de seu san to  Padroeiro , pelo 
largo do Bom Jesus* E m  seguida h av e rá  o 
panegyrico  do santo, e Bençam  solemne.

No dia 20 do corren te  pelas 7 horas da 
tarde, terem os a  honra  de offerecer ao p u 
blico i tuano  um a sessão " thea tra l,  em que se* 
rão  levados á  scena o bello drama em 4 actos: 
«Os Ju v e n s  Cruzados» e a in te re ssan te  co* 
media em 1 acto  «Guerra aos Nune»s,

N inguém  ignora  o e ^ h u s ia s m o  sempre 
crescente  com que a «Crr da E ucharis t ica»  
foi acolhida desde a sua fundação pelas cri* 
anças i tuanas , e o fructc  que nellas tem  
produzido.

Cum pre  n o ta r  que ella tem  os seus p e 
quenos gastos, e que j á  não póde co n ta r  com 
certos auxilios de que d ispunha  no passado. 
E m  v is ta  disso ó que nós os Cruzados t e n t a 
mos o rgán isa r  a  fe«nuh a  do dia 20 e ped i
mos o pequeno aux ilie  escrip to  no cartão  
de ingresso. Esperam os que as Exm as. Farm* 
lias i tu a n a s  e demais assis ten tes  que pelo 
passado nos têm  honrado  com a sua presen* 
ça em nossas hom.ldea festinhas, não dei
xem de dar-nos mais esta  prova de distino- 
ção, pelo que desde j á  nos confessamos pro* 
fun dam en te  agradecidos.

A Cruzada Eucharistica

Crianças fracas ou rachíticas-. 
•magras, anêmicas, pallidâs* 

Jymphaticas. etc.
Tonico Infantil
( Sem afcoo/, conren* teado e vifaminoso

Poderoso reconsti* tuinte iódado e unico no gênero- todo-tant% co • glycero - arrheno * pjfos pho-ca lriomideo vítamihoso.
T oda criança fraca ou pallida deve tômar alguns vidros, efficaz ^  c de optim o patàcU^

LA B O RA TO R IO  N U T R O T H E R A  
P IC O  O R  RAUL LEITE & C RlO

M O V IM E N TO  PARO CH IAL

ao m ando do general 
P in to  Peixoto , voltando a 
reinar a ordem e t ranqu il i .  
dade na Província  de Minas.

F. Nardv Filho

Festa ào Rosário
O mês do SS. Rosário  foi 

cond ignam ente  cem m em o1 
rado en tre  nós.

No dia 1*. deu-se o e n c e r 
ram ento  com m uita  pompa 
e g rande  concurso de povo. 
Na Missa das 8 h o ra i  houve 
a l .a  Com munhão das cre* 
anças do catecismo e gran* 
de com m unhão g era l  dos d e i  

| votos do Rosário de M aria. J 
Pelas d is tribuição  de lem* t 

va rem  sobresaltados p o r m u i fbranças verificou’se que 410

E m  seguida houve a ceri* 
monia da renovação dãs pro* 
messas do Baptismo, sen Io 
ao depois dada a Bençam do 
SantÍ8simo.

Desde que foram suspen 
sas as caixinhas dâs .d ivor 
saa Irm andades, que, ^um a 
vez por mêí. esmolavam de 
porta  em porta,o  V igari viu* 
se na contingência  de no* 
m ear . festeiros do Rosário
(meninos ue meninas) para  j g rei ro8| Porph iria  Almeida 
que assim não viesse desa* i Camargo. N^roiza Costa B or‘ 
parecer a festa do Rosário 'g e9(M aria E b z a  Pom pe N a r  
que ha 106 aunos se faz nes C a rk  ta Bneno do Ne- 
ta  P aroch ia . <yrm*rr.o A ug us ta  B urk ly ,

P a ra  a festa  do Rosário  do 
anno  vindouro,foram nom ea' 
das as seguintes  senho jas 
que com m uito  go9to accei- 
ta ram  o encargo de feste iras 

Sras D.D.:
P ulicena  C astanho , M aria 

M onteiro Galvão, A lb e r t in a  
R ibeiro  S ilveira , M ariaCam  
pos A. qu ita ,  F rancisca 
A lm eida r.. vros. A nnaM aria  
los Passo x9menia de B«i - 
ros, Catharina P on t  de Ne

M ISSAS
Matriz— ás 7 e as 10 horas. 

Bom Josus—ás 5 lf2 , 6 lj2>7 1x2 horas.
Carmo—ás 5 lf2 ,e  as 8 hora 

Conventinho— ás 6 1[4 
Santa Casa 6 lf2  
Asylo 6 lf4

Capella da Immaculada Conceis 
çãoTodos os dias,missa as 6 3|4 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mi 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, até as 5 da tarde 
em que dar*se*ha o encerramento
CATECISMO 

Matriz—ás 8 1[2 horas para os 
meninos

ás 14 horas para as menina 
Bom Jesus; ás 13 1(2 horas* 
Cármo; ás 14 hs

MATRIZ—Filhas de Maria 
Amanhã, ás 7 horas, Missa e 

Communhão •geral- Reunião ás 
15 horas.

MISSA
A Associação N-S. das Dores faz 

celebrar uma missa por alma da 
irmã D. Adelia de Bar.ios Freire 
quarta feira 9 do corrente.

A secretaria 
IRM ANDADE S. ANTONIO Amanhã haverá Missa e reanião

E X T E R N A T O  S. J O S E ’— 
A viso que a m an h ã  have* 

r á  rounião  da Guarda de 
H o n ra — A s e c r l \

NOTICIÁRIO

to tem po e vigilantes para  
que nada viesse queb ra r  a 
tranqüilidade dos seus povos, 
a  23 de Maio eram  os re 
voltosos obrigados a depôr 
as arm as e ab ando nar Ouro 
P re to ,  onde nesse iresnio dia 
en trav am  *s forças legelis*

peesoas fizeram nesse dia a 
sua  sa n ta  com muuhão.

A* tarde  im ponente  pro
cissão percorreu  as ruas Ba* 
rão  de I tahy m , A ndradas e 
P au la  Souzá, prégando á 
en trad a  o V igário  da paro* 
chia.

Foram  festeiros este anno» A nna  C audida A ranha , Má- 
I racem a  Toledo P ra d o ,] r ia  AuguPta Oliveira, Odilla 

M arina R. Carvalho, C lara  j Toledo Prado, S uzzna  C a r  
Novaes A rruda , B enedicta  neiro. A delaide Carneiro, 
F erraz , ^4nna B ernard ina  j Am elia  T itane iro , M aria 
F arraz ,  M aria P rado  Apen*j R ugg ieri  
dino, Id a  M artinelli ,  Lour- De modo que em mãos de 
des M antovaüi, M aria d e , tã o  d is t iuc tas  senhoras e
Lourdes Bueno, José  R u g 
g ie r i  F ilho, Nelson F , Nar* 
dy,Cuetodinho C. Sampaio e 
G eraldo Fonseca que con 
c c rre iu x cc ir i  5C$ ceda um.

senhorlnhas, es tá  g a r a n t i 
do o esplendor com que no 
proximo ãnno  ha-de ser 
coramemoradc o mês do Ro* 
sario.

Festa do S.Coraçâo de 
Jesus e Sta.Margarida

Por ter chegado muito tarde* 
só hoje podemos publicar ajno- 
ticia da fosta do S. Coração de 
Jesus e de Sta, Margarida Maria 
Alacoque, festa essa tque, como 
nos annos passados, Jrevestiu-se 
de grande pompa e brilhantismo,

Constou de um trid ao solem
ne, com prégação pelos revmos 
srs- Padres José Materni. e Dor- 
dis que discorreram eloquente
mente sobre o grandioso assum- 
pto dessas solemnidades-

No domingo dia da festa houve, pela manhã missa rezada, 
com numerosa communhão gerai 
dos meninos e meninas da Cru
zada Eucharistica, Zeladores, Ze- 
ladoras e associados do Aposto* 
do drt Oração e de outros fiéis, e 
pelas 10 horas» solemne missa 
cantada á grande orçhestra, pré* 
gando ao Evangelho o Revmo. 
er, P, Raphael Cervelli, qne pro 
duziu bello e substancioso sermão.

Pelas 5 horas da tarde sahiu 
a imponente procissão com bellis 
simos andores, percorrendo as 
ruas Paula Souza. Barão de Ita 
hym e Commercio*

Nesse magestoso prestito reli’ 
gioso» que foi abrilhantado pela 
corporação musical «Jtsé Victo 

rio» , tomaiam parte os Zeladores



A ÍEDERAÇÀÔ

Zeladoraa cotn seüs fitões, diver 
sas Irmandades, as F ilh as de 
Maria, graude numero de anjos „  . .e mordomas e enorme massa po- < m °Ç °s c a th o lio o s , le v o u ,c o -

G.D.N.S, do Carmo
E ste  Gremio, formado de

pular, na melhor ordem pos3Ível 
A entrada da procissão prégou 

eloqueqtèmente o Revmd- sr. P. 
José Materni, superior da residência do Bom Jesus-

A musica côral esteve á cargo 
da apreciada orchestra da igreja 
do Bom Jesus, sob a habil re‘ 
gencia do sr. maestro Trislão Ju 
nior coadjuvado por diversos ama
dores, que muito concorreram 
para o brilhantismo das solem- nidades internas.

A igreja do Bom Jesus ricamen 
te adornada de flores e festões; e 
feericamente illuminada á luz  
electrica, apresentava um beUissi- 
mo aspecto, não só no dia da 
festa como _nas solemnidades do triduo.

mo estava de an tem ão  an- 
nunciado, no .salão P , Tad- 
dei, no dia 30 de Outubro o 
bellissim o dram a em 3 actos

4 ANNOS COM UMA
F E R ID A  NA P E R N A  

P ar tic ip o  a  "cu ra  obtida 
com o vosso purif icador do 
sangue E l ix i r  de Nogueira, 

Soffri d u ran te  [4 annos 
de um a ferida na perna di*

da sempre lem brad a  e s c r i p , reita, usei infinidade de 
to ra  patrícia , D. Amelia Ro* 'Medicamentos, que áconse*

Pelos pobres
A finada senhora, D. M a

ria  C ândida G alvão de M at
tos, que! sem pre ee mostrou 
c a r i ta t iv a  para  com o a de* 
sherdados £da- fortuna, dei
xou em seu tes tam en to  um 
conto de réis p ara  ser d is t r i 
buído en tre  as 4 conferên
cias de S. V icen te  de Pau lo , 
e a associação das Dam as 
de Caridade, cabendo 200 
mil réie a cada uma.

Bem haja  a m em ória  dal 
d is t inc ta  e caridosa senhora 
por cuja  a lm a os pobres90c* 
corridos por essas b en em err  
tas associações de caridade 
e rguerão  suas fervorosas pre 
cês pedindo a Deus pela sua 
m aior g loria  no céu.

O sr. Ormindo ’de A lm ei
da C am argo fez e donativo 
de uma sacca de a rroz  aos 
pobres soccorridos pela con 
íerenc ia  v icen tina  de Nossa 
Senhora do Carmo.

A inda bem que nestes 
tempos devida caríssima nâo 
faltam  destas alm as carido
sas que se lem bram  dos que

drigues, in t i tu lad o  «Alma 
S e r tan e ja» . H ou ve  um a boa 
casa.

O festival foi a b r i lh a n ta 
do pela co rrec ta  corporação 
m usical «União dos A r t i s 
tas», que em todos os nu- 
muros executados, mante- 
ve'so na a l tu ra  da boa e .ju s
ta fama que goza en tre  nós

Os sim pathicos amadores 
desem penharam  caba lm en 
te  o papel que a cada um 
fora confiado. ^Ouvimos de 
pessoas entendidas que o 
d ram a  foi p erfe itam en te  re* 
presentado.Isto  deve an im ar 
e en thusiam ar os moços do 
grem io para que assim con
tinuem  a proporcionar aos 
bons catholicos horas de in- 
nocente  pa89atemqo onde 
se une o u ti l  ao agradavel

Ao pessoal do gremio nos’ 
sos parabéns.

Enthronisaçáo
N odia 1 de N ovem bro o 

revm o.V igario  en th ron iscu  
a im agem  do S.C. de Je sus  
n a  residencia  do sr. José 
M artine ll i  que neste  mesmo 
dia levou a pia b ap t ism a l  a 
sua prim ogênita  que recebeu 
o nome de E m m a Therezi* 

P arabéns .

lhavam , tendo perdido ó 
meu d inheiro  e dar tempo 
inv o lu n ta r iam en te  para  o 
m al se desenvolver. Lendo 
nos jo rnaes as curas p rodu’ 
zidas com o abençoado— 
E l ix i r  de N ogueira  do P ha r-  
maceuHco Chimico João  da 
S ilva  S ilveira, usei-o e ob’ 
t ive  a m inha cura  com 7 
frascos apenas.

G ua ra t in g ue tá ,  S. P au lo , 
28 de Ju lh o  de 1920. 
Ignacio Camillo de L • Camargo 
Residente . Coronel Tama*

no, 58.
O grande remedio brasileiro

f n H s a 3 f f l 3 ^ g f t 3 S 8 3 m 5 i í 3 T r a  a r a g f t a l f t g s i S í E s :
AOS MAGROS E NERVOSOS

Recom endam os o uso do m elhor fortifi- 
can te  o V A N A D IO L .

F orta lece  o sangue. A lim en ta  o system a ner- 
a o s o  enfraquecido.

Tonifica e reconstituo  ás carnes.
E ngorda  os m agros por moléstia . E v i ta  a 

tuberculose. Im pede a velhice p rem a tu ra .
R es tau ra  ás forças exgotadas pelo trabalho .
O V A N A D IO L  é o m elhor e mais bem ac- 

ceito fortificante, todos o p referem  pela sua ra- 
pida e m arav ilhosa  acção, b as tam  um a dois 
vidros.

Aconselhado por toda  a  classe medica 
N A S  B O A S  PH ARM AC 1AS

i i
s

VENDA DE TERRENO
Jo ão  F e r ra z  de Almôid» P rad e  Sobrinho offe-

rece ao pufclioo 15 lotes, com 600 ^metros cada um, por
ELIX IR DE NOGUEIRA, dc^dous contos e qu inhen tos m il réis, sitas na ru a  de S an ta  pharmaceutico e chimico Jõão ^ n ü a
da Silva Silveira, vende-se em , i- % j  x j  nr» xtodas 83 Pharmacia?, Drogarias Deede a b e b a  de ferro a  cerca de 90 m etros para
e Casas da Campanha e Sertões o lad° da cidade; te rreno  s ing u la r  p a ra  consfcrucçâo,

Repu- elevado, declive suave, d i? tan te  da cidade ou de q u a l 
quer das fab ilcas de 100 a  200 m etros. F « z  se reducÇSo 
para mais de um lote.

do Brasil, bem assim nas 
blicaa Sul-Americanas.

se debatem  nas agru ia9  da 
miséria.

Que Deus Nosso Senhor 
lhe dê a recom pensa nes ta  e) 
na o u tra  vida.

PBento Dias Pacheco
Um grupo de moços chefiados 

pelo sr. Ermelindo Maffei, promoverá no dia 13 do corrente uma 
romaria civico-religiosa aetum u- 
lo do P. Bento.

O povo deverá 'reunir-sena i- 
greja Matriz ás 16 horaa;Acompa- 

j nharão a9 duas .corporações musi
caes e fallarão diversos oradores.

Greanças
Robustas
cheias de vida, que tan ta  
prom ettem  p ara  o futuro, 
são um a verdadeira ale
gria do lar doméstico.

P ara  elles não ha rachi- 
tirmo, nem caras tristes, 
nem  a  tendencia que os 
torna atreitos a  enfermi
dades, com o conseqüente 
soffrim ento , desp ezas e  
angustias p a ra  os paes.

R ecorde-se  que para 
elles a  m elhor garantia 
da  sua saude é  o freqüente 
emprego da

Emulsão 
deSeott

do  rico oleo de fígado de bacalhao

Faliecimento
Foi sepultada no dia 30 de 

Outubro a exma- era- D- Adelia 
| de Barros Freire que íalleceu da 
; vida presente, confortada de todos 
os sacramentos da Igreja de quem 

• a ficada foi sempre digna filha- 
Deixa á sua uescendencia exem- 
pios vivos de todos as virtudes 

1 çhiistSs-í jj Pertencia a extinda ’ a diversas 
! associações patholicas- Ò seu corpo 
fai rec )inmendado fpelo revnio- 

, Vigaiio na 'igreja da VO-3,a de 
j São Francisco, tendo comporecido 
as Irmãs de.N-S das Dores J 

j A’ Exma Familias enluctada 
I nossos pezames-

P \ O R  de câbeça. ouvidos, 
^ d e n t e s ,  uterina, nevralgias, 
resfriados,, grippe. enxaque
cas, etc.

G Ü A R A 1 N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E ' D A  C U A R A N IN A  

DO G U A R A N Á )

C ura ou allivia em 
m inutos c é tonico 
do coração, ao  con
trario  dos sim ilares 
que são depressivos. 
— V ende-se em  en- 
veloppes ou tubos.O

LA BORA TORIO  N U TRO TH ERA - 
P IC O  DR. RAUL L O T E  & C. - RIO

TOME CflFO’ EXPRESSO
dá

Casa e quintal.
Vende-se â  rua  S. R i ta  

n. 57B, um terreno , m ed in 
do 23 m etros p t r 4 3 ,  tendo 
dos fundos um a boa casa 
ee morada. Negocio liv re  
e desem baraçado.
T ra ta r  com F ranc isco  F er .  

nandes (F rancisco portr-
gues) na mesma casa.

2 casas á venda
Vendein-so 2 boas casas no
vas na V illa São Francisco. 
T r a t a r  com J o f  o Barbieri,  
R ia t^ia. R i ta  n. 9.

Vinho Creosoíauo
do  p h a rm .-ch l in .

JOÃ O  DA SILVA 
SILVEIRA 

P oderoso Tonico  e  F ortificante
Em pregado com grauda 
succes&o n a  fraqueza 
geral.

RE CONSTITUINTE 
DE l.â  ORDEM

Bom negocio
Vonde-se um a chacara  

no b airro  do M atadouro 
contendo duas boas casas 
de morada, oloria, e 2 a l 
queire  e meia q u a r ta  mais 
ou menos de terrenos. 
OFFTCINA DE F E R R E I 

RO E F E R R A D O R  
Vende-se arado* novo 0 

iefoimd*se o velho d e ixan 
do novos e ou tros  t r a b a 
lhos referentes ao mesmo- 

Deldhino L ei c 
T ravessa  M unicipal n. 6

C H A C A R a
P o r  motivo de mudança 

vende-se a an tiga  ohacara  
do «Boava»

V êr  e t r a ta r  na  mesma 
com o p ro p r ie tá r io  C A E  
T A N O  M U N A R E T T I -

Tira o mau humor e alegria
Rua do Carmo— 3 —

Café Expresso

P ® a i l |K R i f f iR J lE f ta i f lS I U B £ f t9 e U ^ E f Í S 8 f lS a i iS lS g

I  f lS 5 0  P TO IMPORTANTE f
g  Não ha  independencia  sem E G ^N O M IA . Si c{
g  qu ize r  ser independen te  deve fâzer economias.
L- A ECONOMIA E ’A B A S E  DA P R O S P E R ID A D E  
K  C om prar da Fábrica Paulista de Roupas Brancas 
çj que é o unico depositário  nesta  p raça  c Sr. L u iz  

L em e de Cam argo, p ropr ie tá r io  da Alfaiataria 
Uniào w

Camisas, P ijam es, CuecãS,Ligas, M eias.Len- ^  
ços ,G ravatas ,C olarinhos e Suspensórios G U Y O T, oi 
que serão vendidos por preços sem tem er concur* S  
rencia.

CA M ISA S D E T R IC O L IN  D E S D E  llfõOO 
V isitem  hoje mesmo & exposição de roupâs b ra n 
cas para  homens, na V etrine  da A L F A I A T A 
R IA  UNIÃO, á R ua  P au la  Souza, 2 0 ~ Y T U \
— | — V E K  P A K A  C « E R ------

ciüjau -dl

i

Linho Belga legitimo
Nende-se d irec tam cn te  da F ab rica  para  as Fa*

milias; g rande  vantagens, tan to  a  d inheiro  como em  
pagam entos a  combinar.

Unicos rep resen tan tes  nesta c idade a  C A 8A  A V E R j 
B A C K I a R u a  do Com mercio 74, — T e lp h . l2 ‘

.a d 3 3 : \ ?. q . &



ELIXIR DE NOGUEIRA>E m p i eg a d o  
com successo 
nas seguintes 
moléstias:
E t c r o f u b n .
D a rth r o * .
B o u b a c .
B o a b o a s .
In fla m m a çÕ M  d *  tr t e r ^  
C o r r im e n t o  d o a  o O v id o c , 
Q o n o r r h é a a .
P is lu la a .
E s p in h a i .
C a n c r o s  v e n e r t o * .  
R a c h it is m o .
F lo r e s  b r a n c a s .Úlceras.
T a m o r e s .Sarnas.
R h e u in it ls r a o  em  p e r d .  
M a n ch a s  d a  p e l le -  
A f l e c ç f ie s  d o  f lg td a a  
D o r e »  n o  p e i t o .
T u m o r e s  n o s  o s s o * . 
L a te ja m e n to  d as  a r ie n a *

( d o )  p e s c o ç o  e  f in a l-  
m en ltt « ■  t o d a a  as m o -  1 
le s t ia s  p r o v e n ie n t e s  d *  
sa n g u e . «9 —

#  BARCA RC.BISTRAOA

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

FABRICA DE CHAPÉUS
P o r  motivo do seu p ropr ie tá r io  não possuir cap i ta l  

ufll c ien je  para  tocai a, vende-se um a fabrica  de chapéus 
m agnificam ente  insta llada, possuindo m achin ism os mo 
dernos e s i tuada  n um  dos m elhores pontos da c idade d 
Cam pinas.

Tendo os m achinarios custado  mais de 120Í000Ç000 
dá‘se os mesmos por 65:000^000, o que não deixa de ser 
um negocio de real van tagem  para  quem  deseja indus* 
t r i a r  se, n o ta ia m e n te  no ram o de chapéus que sempre 
deixa optim a m argem  de lucros. Fornece-se relação de 
tedos os m achinarios,m oveis e utensílios.

D i i ig i r s e  a J . P . —R u a  A qu idaban ,—  104. C T MPINAS 
ene3ta cidade com oDr.M anoel M.Bueno, R .S  R ita ,81 fo

FEPiRElRH, f lM flRrtL  *  CIA.
COMM1SSARIOS

Escrjpjorios e Armazéns: Endereço Telegraphico
Rua Viec3.Leopoldo,155151
m i . n  „ “FERREIRA*ie lb p h o n e  C e n tr a l ,3 4 6 9

SAN TO S CAIXA  POSTA L,882

R®cebem cató á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdo com 0s 

commltentes.

*
I«  A D V O C A C iA  EM G E R A LDr. Manoel Maria Bueno

A dvoga no civil, com m ercial, redige es- 
c r ip tu ra s  de venda e ecom pra dehypothecas , 
0 parcer ia  agricola, de em preitadas e de 

u tros  con trac tos  e enca rreg a  de outros 
negocios concernen tes  á  advocacia

V
—  Rua de Santa R ita  81 C  | YTU

CASA DE MOVEIS
Natan Avtrbacia^Pilhos

Avisara atodo* que j-j acabou o ra p o  deAdão eEya tem 
po de se d: n ir  no ch cobrii e com folhas de arvores© pelles de nimaes

’ Todos portanto,devs as suas casaa commerciaonde encon.r farao por pouco dineiro Mobílias oooapleU^ 3a m 
deFcrro,Colchões,RoupasfeitPs, Calçados, ChapeuV T a n ^ s  n 
IT U .t tu a  do Com m ercio  74Tel. 12— S A L T O  —  R u v 
D r B a r r o s  J u n io r  19. T el. 8 S. R O Q U E -  ÜUci R n a  

B a ib o sa  69 T e le p h o n e  1q9
Venddse Algodão aos kisos

Fabrica de cochõea. R commeL 74

P \O R  de cabeça, ouvidos, 
^ dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados.. grippe. enxaque
cas. etc, M

^^GUARAINA
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E ' DA O U A RA N IN A  

DO O U A R A N Á )

C ura ou allivia em 
m inutos è é tonico 
do coração, ao con
trario  dos similare» 
que são depressivos. 
— V ende-se em ea- 
veloppes ou tubo», v O

l a b o r a t o r i o  n u t r o t h e r a -
P IC O  DR. RAUL LEITE & C. - RIO

Eftsats FYtffSftS BflS?A2mffü3£.r=í ®
ò>

QUÉDAoosCABELLQS, KMBRANQUKtlHENTO, CALVILIF, CASPA. SEBÓRQÊA,SVCOSE. TH ICO P Íl LÓ SE (CÍ6EU0S QUE PA«TEH)
AM A CIADA BRILHO CO IIP DEMDSCnOCLlOS:

O  ©

2 :  0)

“  S c  <  -  o  c

q  ®<  E
Eoo

Dactylographia fp^^^°^^ÊflSEflSERfiíLftSEfE2ffi0J55iji
Executara-se serviços 

com perfeição e rapidez 
Preáos modicos.
R ua  P a u ia  S o u z a f8 .Y tú  

Luiz Gonzaga Nardy

M/INTEIGfl DOS RflTOS

CK3
Bt oc n
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fwaninTtPERfUtlADO

K üB Í?E B l£f lI l íB lS IídÊ f l2 9 2f lS  EJT3

HR» CII0S9TÍM
• *10 m suun vtísmKvrtm n>

=  p a r a  o  b a n h o  ==
EM BELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA. QUEIMADURAS 

E  QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEM PRE

"ARÍSTOLIHÒ"
(Sabão llqulòo)

O melhor preparado para matar ratos
E 1 de facil uso e de pouco preço 

CADA LATA 1$$500 
P H A R M A C IA  G E R IB E L L O

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo 

C O LO R A N TE  SOREL
A mais afamada das tintas domesticas 

PHARMACIA GERIBELLO

EQXO DA PERS1A
P ara  extinção de baratas .  F ac i l  de usar e infa« 
l ive l.— Cada pacoteJlfOOO.

-PHARMACIA GERIBELLO

i f s i í B ^ É í r a i J T a m p i i i f l S ê j a B B S f f i i Ê f l s e u i f e a
Clinica Dentaria

DE
A F F O N S O  C ELSO  D E  SO U Z A  M A O R IN O

CIRURGIÃO DENTiSTA
Gabinete Installado Com Todo Capriche,

H igiene e Preceitos da Sciencia Vçderna 
Trabalhos Executados Com

PREÇOS MODICOS—Rua do Commercio, 96— Y T U
em  Êf! Êfl Êfl £F1 K RJ EU Efl fifl BU7

lD

StUEV

TAVUYNA
e m s d io  V e < * r io a r io |

faz engordar com facilidade 
em pou*'? tempo. Cavallos,

O U U f iC  /S. P O R C O S .  C Á E S  
CA8P.  A H N E ÍR O S .  E T C .

Vende ria s  P ha pm n c ias
t í S CSX

s j ? § t í ? & u 2 S i J 5 f t r e i 4 ã í


